
 
 
 

 
CATEQUESE 6 :: 17-02-2022 :: PARÓQUIA DE MATOSINHOS 

Pai Nosso 

Na última Ceia, depois de ter tomado o pão e o cálice do vinho, e de ter 
dado graças a Deus, sabemos que Jesus «partiu o pão». A esta ação cor-
responde, na Liturgia eucarística da Missa, a fração do Pão, precedida pela 
oração que o Senhor nos ensinou, ou seja, o “Pai-Nosso”. 

E assim começam os ritos de Comunhão, prolongando o louvor e a súplica 
da Oração eucarística com a recitação comunitária do “Pai-Nosso”. Esta 
não é uma das tantas orações cristãs, mas é a oração dos filhos de Deus: é 
a grande oração que Jesus nos ensinou. Com efeito, entregue a nós no dia 
do nosso Batismo, o “Pai-Nosso” faz ressoar em nós os mesmos sentimen-
tos de Jesus Cristo. Quando rezamos o “Pai-Nosso”, oramos como Jesus. 
Foi a oração que Jesus proferiu e que nos ensinou; quando os discípulos 
lhe disseram: “Mestre, ensina-nos a rezar como tu rezas”. E Jesus rezava 
deste modo. É tão bonito rezar como Jesus! Formados pelo seu divino en-
sinamento, ousamos dirigir-nos a Deus chamando-o “Pai” porque renas-
cemos como seus filhos através da água e do Espírito Santo (cf. Ef 1, 5). Na 
verdade, ninguém poderia chamá-lo familiarmente “Abbá” — “Pai” — sem 
ter sido gerado por Deus, sem a inspiração do Espírito, como ensina São 
Paulo (cf. Rm 8, 15). Devemos pensar: ninguém pode chamá-lo “Pai” sem 
a inspiração do Espírito. Quantas vezes as pessoas dizem “Pai Nosso”, mas 
não sabem o que estão a dizer. Porque sim, é o Pai, mas será que quando 
dizes “Pai” sentes que Ele é o Pai, o teu Pai, o Pai da humanidade, o Pai de 



 
 

Jesus Cristo? Tens uma relação com este Pai? Quando rezamos o “Pai-
Nosso”, entramos em relação com o Pai que nos ama, mas é o Espírito 
quem nos confere esta relação, este sentimento de sermos filhos de Deus. 

Que oração melhor do que aquela que Jesus nos ensinou pode predispor-
nos para a Comunhão sacramental com Ele? Além da Missa, o “Pai-Nosso” 
é rezado, durante a manhã e à noite, nas Laudes e nas Vésperas; deste 
modo, a atitude filial em relação a Deus e de fraternidade para com o pró-
ximo contribuem para dar forma cristã aos nossos dias. 

Na Oração do Senhor — no “Pai-Nosso” — pedimos o «pão de cada dia», no 
qual entrevemos uma especial referência ao Pão eucarístico, do qual ne-
cessitamos para viver como filhos de Deus. Imploramos também «o per-
dão dos nossos pecados», e para sermos dignos de receber o perdão de 
Deus comprometemo-nos a perdoar a quem nos tem ofendido. E isto não 
é fácil. Perdoar as pessoas que nos ofenderam não é fácil; é uma graça que 
devemos pedir: “Senhor, ensina-me a perdoar como tu me perdoaste”. É 
uma graça. Com as nossas forças não podemos: perdoar é uma graça do 
Espírito Santo. Assim, enquanto nos abre o coração a Deus, o “Pai-Nosso” 
dispõe-nos também ao amor fraterno. Por fim, peçamos ainda a Deus para 
«nos libertar do mal» que nos separa d’Ele e nos divide dos nossos irmãos. 
Compreendemos bem que estas são exigências muito adequadas para nos 
prepararmos para a Sagrada Comunhão (cf. Ordenamento Geral do Missal 
Romano, 81). 

Com efeito, quanto pedimos no “Pai-Nosso” é prolongado pela oração do 
sacerdote que, em nome de todos, suplica: «Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz». E depois recebe uma espécie de selo no 
rito da paz: em primeiro lugar, invoca-se de Cristo que o dom da sua paz 
(cf. Jo 14, 27) — tão diferente da paz do mundo — faça crescer a Igreja na 
unidade e na paz, segundo a sua vontade; portanto, com o gesto concreto 
trocado entre nós, expressamos «a comunhão eclesial e o amor recíproco, 
antes de receber o Sacramento» (OGMR, 82). No Rito romano a troca do 
sinal de paz, colocado desde a antiguidade antes da Comunhão, visa a Co-
munhão eucarística. Segundo a admoestação de São Paulo, não é possível 
comungar o único Pão que nos torna um só Corpo em Cristo, sem nos re-
conhecermos pacificados pelo amor fraterno (cf. 1 Cor 10, 16-17; 11, 29). 
A paz de Cristo não pode enraizar-se num coração incapaz de viver a 



 
 

fraternidade e de a reparar depois de a ter ferido. É o Senhor quem con-
cede a paz: Ele dá-nos a graça de perdoar a quem nos tem ofendido. 

O gesto da paz é seguido pela fração do Pão, que desde o tempo dos após-
tolos conferiu o nome a toda a celebração da Eucaristia (cf. OGMR, 83; Ca-
tecismo da Igreja Católica, 1329). Cumprido por Jesus durante la última 
Ceia, partir o Pão é o gesto revelador que permitiu aos discípulos reco-
nhecê-lo depois da sua ressurreição. Recordemos os discípulos de Emaús, 
os quais, falando do encontro com o Ressuscitado, narram «como o tinham 
reconhecido ao partir o pão» (cf. Lc 24, 30-31.35). 

A fração do Pão eucarístico é acompanhada pela invocação do «Cordeiro 
de Deus», figura com a qual João Batista indicou em Jesus «aquele que tira 
o pecado do mundo» (Jo 1, 29). A imagem bíblica do cordeiro fala da re-
denção (cf. Êx 12, 1-14; Is 53, 7; 1 Pd 1, 19; Ap 7, 14). No Pão eucarístico, 
partido pela vida do mundo, a assembleia orante reconhece o verdadeiro 
Cordeiro de Deus, ou seja, Cristo Redentor, e suplica-o: «Tende piedade de 
nós... dai-nos a paz». 

«Tende piedade de nós», «dai-nos a paz» são invocações que, da oração 
do “Pai-Nosso” à fração do Pão, nos ajudam a predispor a alma a participar 
no banquete eucarístico, fonte de comunhão com Deus e com os irmãos. 

Não nos esqueçamos da grande oração: a que Jesus nos ensinou, e que é 
a oração com a qual Ele rezava ao Pai. E esta oração prepara-nos para a 
Comunhão. 

A Comunhão sacramental 
O que acontece na primavera? Florescem as plantas, florescem as árvores. 
Far-vos-ei algumas perguntas. Uma árvore ou uma planta doente, flores-
cem bem, se estão doentes? Não! Uma árvore, uma planta que não for re-
gada pela chuva ou artificialmente, pode florescer bem? Não! E uma árvore 
ou uma planta das quais foram tiradas as raízes, ou que não as têm, podem 
florescer? Não! Mas pode-se florescer sem raízes? Não! E esta é uma men-
sagem: a vida cristã deve ser uma vida que precisa de florescer em obras 
de caridade, em gestos de bem. Mas se tu não tens raízes, não poderás 



 
 

florescer; e quem é a raiz? Jesus! Se ali, nas raízes, não estiveres com Je-
sus, não florescerás! Se não regares a tua vida com a oração e os sacra-
mentos, terás flores cristãs? Não! Porque a oração e os sacramentos irri-
gam as raízes e a nossa vida floresce. Faço-vos votos a fim de que esta 
primavera seja para vós uma primavera florida, como será a Páscoa flores-
cida. Florida de boas obras, de virtudes, de gestos de bem para os outros. 
Recordai isto, é um pequeno verso muito bonito da minha Pátria: “O que a 
árvore tem de florescido vem daquilo que tem de enterrado”. Nunca cor-
temos as raízes com Jesus. 

E agora continuemos com a catequese sobre a Santa Missa. A celebração 
da Missa, da qual percorremos os vários momentos, visa a Comunhão, ou 
seja, a nossa união com Jesus. A comunhão sacramental: não a comunhão 
espiritual, que podes fazer em casa, dizendo: “Jesus, gostaria de te rece-
ber espiritualmente”. Não, a comunhão sacramental, com o corpo e o san-
gue de Cristo. Celebramos a Eucaristia para nos alimentarmos de Cristo, 
que se oferece a nós quer na Palavra quer no Sacramento do altar, para 
nos conformar-nos com Ele. É o próprio Senhor quem o diz: «Quem come 
a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim, e Eu nele» (Jo 6, 
56). Com efeito, o gesto de Jesus que deu aos discípulos o seu Corpo e 
Sangue na última Ceia, continua ainda hoje através do ministério do sacer-
dote e do diácono, ministros ordinários da distribuição do Pão da vida e do 
Cálice da salvação aos irmãos. 

Na Missa, depois de ter partido o Pão consagrado, ou seja, o corpo de Je-
sus, o sacerdote mostra-o aos fiéis, convidando-os a participar no ban-
quete eucarístico. Conhecemos as palavras que ressoam do santo altar: 
«Felizes os convidados para a Ceia do Senhor: eis o Cordeiro de Deus, que 
tira os pecados do mundo». Inspirado num trecho do Apocalipse — «Feli-
zes os convidados para a ceia das núpcias do Cordeiro» (Ap 19, 9): diz 
“núpcias” porque Jesus é o Esposo da Igreja — este convite chama-nos a 
experimentar a íntima união com Cristo, fonte de alegria e de santidade. É 
um convite que rejubila e, ao mesmo tempo, impele a um exame de cons-
ciência, iluminado pela fé. Com efeito, se por um lado vemos a distância 
que nos separa da santidade de Cristo, por outro acreditamos que o seu 
Sangue é «derramado para a remissão dos pecados». Todos nós fomos 
perdoados no batismo, e todos nós somos perdoados ou seremos perdoa-
dos cada vez que nos aproximarmos do sacramento da penitência. E não 



 
 

nos esqueçamos: Jesus perdoa sempre. Jesus não se cansa de perdoar. 
Somos nós que nos cansamos de pedir perdão. Precisamente pensando no 
valor salvífico deste Sangue, Santo Ambrósio exclama: «Eu, que peco sem-
pre, devo ter sempre à disposição o remédio» (De sacramentis, 4, 28: PL 
16, 446a). Nesta fé, também nós dirijamos o olhar para o Cordeiro de Deus 
que tira os pecados do mundo, e invoquemo-lo: «Ó Senhor, não sou digno 
de participar na vossa mesa: mas dizei uma só palavra e eu serei salvo». 
Dizemos isto em cada Missa. 

Somos nós que nos movemos em procissão para receber a Comunhão, ca-
minhamos rumo ao altar em procissão para receber a Comunhão, mas na 
realidade é Cristo que vem ao nosso encontro para nos assimilar a si. Há 
um encontro com Jesus! Nutrir-se da Eucaristia significa deixar-se trans-
formar naquilo que recebemos. Santo Agostinho ajuda-nos a compreender 
isto, quando narra acerca da luz recebida ao ouvir Cristo dizer: «Eu sou o 
alimento dos grandes. Cresce, e comer-me-ás. E não serás tu que me 
transformarás em ti, como o alimento da tua carne, mas tu serás transfor-
mado em mim» (Confissões, VII, 10, 16: PL 32, 742). Cada vez que rece-
bemos a Comunhão, assemelhamo-nos mais a Jesus, transformamo-nos 
mais em Jesus. Do mesmo modo que o pão e o vinho são transformados 
no Corpo e Sangue do Senhor, assim quantos os recebem com fé são trans-
formados em Eucaristia viva. Ao sacerdote que, distribuindo a Eucaristia, 
te diz: «O Corpo de Cristo», tu respondes: «Amém», ou seja, reconheces a 
graça e o compromisso que comporta tornar-se Corpo de Cristo. Pois 
quando recebes a Eucaristia, tornas-te corpo de Cristo. Isto é bonito, é 
muito bonito. Enquanto nos une a Cristo, arrancando-nos dos nossos ego-
ísmos, a Comunhão abre-nos e une-nos a todos aqueles que são um só 
nele. Eis o prodígio da Comunhão: tornamo-nos aquilo que recebemos! 

A Igreja deseja profundamente que também os fiéis recebam o Corpo do 
Senhor com hóstias consagradas na própria Missa; e o sinal do banquete 
eucarístico exprime-se com maior plenitude se a sagrada Comunhão for 
feita sob as duas espécies, não obstante saibamos que a doutrina católica 
ensina que sob uma só espécie recebemos Cristo inteiro (cf. Ordenamento 
Geral do Missal Romano, 85; 281-282). Segundo a praxe eclesial, o fiel 
aproxima-se normalmente da Eucaristia em forma processional, como dis-
semos, e comunga de pé, com devoção, ou então de joelhos, como esta-
belece a Conferência episcopal, recebendo o sacramento na boca ou, onde 



 
 

for permitido, nas mãos, como preferir (cf. OGMR, 160-161). Após a Co-
munhão, o silêncio, a oração silenciosa, ajuda-nos a conservar no coração 
o dom recebido. Prolongar um pouco aquele momento de silêncio, falando 
com Jesus no coração, ajuda-nos muito, assim como cantar um salmo ou 
um hino de louvor (cf. OGMR, 88), que nos ajude a estar com o Senhor. 

A Liturgia eucarística é concluída pela oração depois da Comunhão. Nela, 
em nome de todos, o sacerdote dirige-se a Deus para lhe dar graças por 
nos ter tornado seus comensais e pede que aquilo que recebemos trans-
forme a nossa vida. A Eucaristia revigora-nos a fim de darmos frutos de 
boas obras para viver como cristãos. É significativa a oração de hoje, na 
qual pedimos ao Senhor que «a participação nos seus sacramentos seja 
para nós remédio de salvação, nos cure do mal e nos confirme na sua ami-
zade» (Missal Romano, Quarta-Feira da 5ª Semana de Quaresma). Aproxi-
memo-nos da Eucaristia: receber Jesus que nos transforma nele torna-nos 
mais fortes. O Senhor é tão bom e tão grande! 

Ritos finais 
A Missa é precisamente a comemoração, mas não apenas como memória; 
vive-se de novo a Paixão e a Ressurreição de Jesus. A última vez chegamos 
até à Comunhão e à oração após a Comunhão; depois desta prece, a Missa 
termina com a Bênção concedida pelo sacerdote e com a despedida do 
povo (cf. Ordenamento Geral do Missal Romano, 90). Assim como tinha 
começado com o sinal da cruz, em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo, é ainda em nome da Trindade que se conclui a Missa, ou seja, a ação 
litúrgica. 

Todavia, sabemos que quando a Missa termina, tem início o compromisso 
do testemunho cristão. Os cristãos não vão à Missa para cumprir um dever 
semanal e depois esquecer-se, não! Os cristãos vão à Missa para participar 
na Paixão e Ressurreição do Senhor, e em seguida viver mais como cris-
tãos: tem início o compromisso do testemunho cristão! Saímos da igreja 
para «ir em paz» levar a Bênção de Deus às atividades diárias, aos nossos 
lares, aos ambientes de trabalho, às ocupações da cidade terrena, “glorifi-
cando o Senhor com a nossa vida”. Mas se eu sair da igreja tagarelando e 
dizendo: “Olha para isto, para aquilo...”, com a língua comprida, a Missa 



 
 

não entrou no meu coração. Porquê? Porque não sou capaz de viver o tes-
temunho cristão. Cada vez que saio da Missa, devo sair melhor que quando 
entrei, com mais vida, com mais força, com mais vontade de dar testemu-
nho cristão. Através da Eucaristia, o Senhor Jesus entra em nós, no nosso 
coração e na nossa carne, a fim de podermos «exprimir na vida o sacra-
mento recebido da fé» (Missal Romano, Coleta da Segunda-Feira na Oitava 
de Páscoa). 

Portanto, da celebração à vida, conscientes de que a Missa tem o seu cum-
primento nas escolhas concretas de quem se deixa comprometer pessoal-
mente nos mistérios de Cristo. Não devemos esquecer que celebramos a 
Eucaristia para aprender a tornar-nos homens e mulheres eucarísticos. 
Que significa isto? Significa deixar que Cristo aja nas nossas obras: que os 
seus pensamentos sejam os nossos, os seus sentimentos os nossos, as 
suas escolhas as nossas. E isto é santidade: agir como Cristo é santidade 
cristã. Quem o exprime com exatidão é São Paulo; quando fala da própria 
assimilação a Jesus, diz assim: «Fui crucificado com Cristo. Eu vivo, mas já 
não sou eu; é Cristo que vive em mim. A minha vida presente, na carne, eu 
vivo-a na fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim» (Gl 2, 
19-20). Este é o testemunho cristão. A experiência de Paulo ilumina-nos 
também a nós: na medida em que mortificarmos o nosso egoísmo, ou seja, 
fizermos morrer o que se opõe ao Evangelho e ao amor de Jesus, cria-se 
dentro de nós maior espaço para o poder do seu Espírito. Os cristãos são 
homens e mulheres que deixam alargar a própria alma com a força do Es-
pírito Santo, depois de ter recebido o Corpo e o Sangue de Cristo. Permiti 
que a vossa alma se alargue! Não estas almas tão estreitas e fechadas, pe-
quenas, egoístas, não! Almas largas, almas grandes, com vastos horizon-
tes... Deixai que a vossa alma se alargue com a força do Espírito, depois de 
receber o Corpo e o Sangue de Cristo. 

Dado que a presença real de Cristo no Pão consagrado não acaba com a 
Missa (cf. Catecismo da Igreja Católica, 1374), a Eucaristia é conservada 
no Tabernáculo para a Comunhão aos enfermos e para a adoração silenci-
osa do Senhor no Santíssimo Sacramento; com efeito, o culto eucarístico 
fora da Missa, quer de forma particular quer comunitária, ajuda-nos a per-
manecer em Cristo (cf. ibid., 1378-1380). 



 
 

Portanto, os frutos da Missa estão destinados a amadurecer na vida de to-
dos os dias. Podemos dizer assim, forçando um pouco a imagem: a Missa 
é como o grão, o grão de trigo que depois, na vida comum, cresce, cresce 
e amadurece nas boas obras, nas atitudes que nos tornam semelhantes a 
Jesus. Portanto, os frutos da Missa estão destinados a amadurecer na vida 
de todos os dias. Na verdade, aumentando a nossa união a Cristo, a Euca-
ristia atualiza a graça que o Espírito nos concedeu no Batismo e na Confir-
mação, a fim que o nosso testemunho cristão seja credível (cf. ibid., 1391-
1392). 

Além disso, o que faz a Eucaristia, acendendo nos nossos corações a cari-
dade divina? Separa-nos do pecado: «Quanto mais participarmos na vida 
de Cristo e progredirmos na sua amizade, tanto mais difícil nos será romper 
com Ele pelo pecado mortal» (ibid., 1395). 

A frequência regular do Banquete eucarístico renova, fortalece e apro-
funda o vínculo com a comunidade cristã à qual pertencemos, segundo o 
princípio de que a Eucaristia faz a Igreja (cf. ibid., 1396), unindo todos nós. 

Por fim, participar na Eucaristia engaja-nos em relação aos outros, de ma-
neira especial aos pobres, educando-nos a passar da carne de Cristo para 
a carne dos irmãos, onde Ele espera ser por nós reconhecido, servido, hon-
rado e amado (cf. ibid., 1397). 

Trazendo o tesouro da união com Cristo em vasos de barro (cf. 2 Cor 4, 7), 
temos contínua necessidade de regressar ao santo altar até podermos, no 
paraíso, participar plenamente da bem-aventurança do banquete de núp-
cias do Cordeiro (cf. Ap 19, 9). 

Demos graças ao Senhor pelo caminho de redescoberta da Santa Missa, 
que Ele nos concedeu percorrer juntos, e deixemo-nos atrair com fé reno-
vada por este encontro real com Jesus, morto e ressuscitado por nós, 
nosso contemporâneo. E que a nossa vida seja sempre “florida” assim, 
como a Páscoa, com as flores da esperança, da fé e das boas obras. Que 
encontremos sempre a força para isto na Eucaristia, na união com Jesus. 
Feliz Páscoa a todos! 


